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RESUMO - Avalia-se a resposta do carrapato Ambi nnl'na cu/enflense, (Fabricius, 1787), em testes ia vitro, 
ao tratamento com quatro carrapaticidas piretróides sintéticos: alfametrina, deltametrina, flumetrina e fen-
valerato. A metodologia aplicada foi a de imersão dos diferentes estádios evolutivos (larva não alimentada e 
alimentada, ninfa não alimentada e alimentada, adultos não alimentados e fêmeas alimentadas) nas soluções 
carrapaticidas, e posteriormcnte foi realizada a análise de regressão com obtenção da concentração de inibi-
ção (Cl) 50 e 90. Foi observado que os estádios alimentados (larvas e ninfas) são menos susceptíveis que os 
respectivos estádios não alimentados, bem como em relação a machos e fêmeas não alimentados. Constatou-
se, também, que a Cl 50 dos produtos testados para oA. cajennease é mais elevada que a do )3ooplo us micro-
plu.s em face dos mesmos produtos, em testes ia vitro. 

Termos para indexação: carrapaticida, alfametrina, dcltametrina, flumetrina, fenvalerato, imersão. 

IN VITRO EVALUATION OF SOME PVRETHROID ACARICIDES 

AGAINSTAMBLYOMMA CAJENNENSE(FABRICIUS, 1787) 

ABSTRACT - The synlhetic pyrethroids alphamethrin, dellamelhrin, flumelhrin and fenvalerale were 
evalualed ia vitro against lhe horse lick Aniblyomm.a cajennense. The methodology used included lhe 
immersion of difterent stages of lhe tick (nonengorged and engorged Iarvae, nonengorged and engorged 
nyniphs, nonengorged and engorged adulta) in different concentration ei lhe pyrethroids. Regression analyses 
and deterniination of inibition coneentralion (Cl) 50 and 90 were pertormed. Nonengorged stages were more 
susceptibte than the respeetive engorged stages. Amb/yomma cajennense was tound te be less suseeptible te 
ifie pyrethroids than lhe cattle tick Boophitus mieroplus, ir, vitro. 

Index leiTos: synthetic pyrethroids, alphamethrin, dertamethrin, tlumethrin, fenvalerate, immersion 

INTRODUÇÃO 

O A;nhlvom,na eajennense 6 um carrapato consi-

derado típico do continente americano, ocorrendo na 

região sudeste do Brasil uma elevada incidência 

desta espécie em eqüídeos, tendo sido citado como 

parasito freqüente de bovinos no estado do Rio de 

Janeiro (Sena Freire 1982a), e na zona metalúrgica 

do estado de Minas Gerais (Moreno 1984). Serra 

Freire (1982b) concluiu que os três estádios evoluti-

vos estão presentes em áreas de pastagens do Cam-

pus da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

durante todo o ano, com ocorrência de picos bem 

defmidos de predominância de cada estádio. 

Observações de campo têm mostrado que níveis 

de concentrações empregados de alguns piretrôides 

para o controle de !ioophilus 'nicroplus, não têm re-

sultado em um controle eficiente deA. cajennense. 
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O objetivo deste trabalho foi o de avaliar os tal-

veis de eficácia de alguns carrapaticidas piretróides 

disponíveis no mercado no Brasil, com relação aos 

diferentes estádios do A. cajennense. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os carrapatos usados nestes testes eram oriundos de uma 
colônia de A. cczjer,nen.çe mantida nos laboratórios da Estação 
para Pesquisas Parasitológicas W.O. Neitz, da Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro, município de ttaguaí, RJ. 

Os piretróides utilizados no experimento foram a alfa-
metrina, deltameu-ina, flometrina, e fenvalerato, adquiridos 
no comércio e observando-se o prazo de validade estipulado 
pelo fabricante. 

Os testes com fêmeas alimentadas foram baseados nos 
trabalhos de Oba et ai. (1976), Drummond et ai. (1971a e b), 
Dnsnimond (1981)e Stendel (1985). 

A eficiência reprodutiva e a percentagem de controle foi 
calculada usando-se as seguintes fórmulas: 

Peso total ovos (g) 
Eficiência 	

= 	 x eclosão x 20.000 
reprodutiva (ER) 	

Peso total fêmeas 
alimentadas (g) 

ER (testemunha) - 
ER (tratado) 

Percentagem de controle 	 x 100 
ER (testemunha) 

Pesq.agropec.bras.,Brasília,24(lO):1193-1199,out. 1989. 



1194 
	

V.R.E.P. BrVrENC0URT etal. 

A percentagem de eclosão dos ovos nos testes com fêmeas 
alimentadas foi estimada de fonna subjetiva, com o auxilio 
de um microscópio estereoscópico; para tal, foram estipula-
dos seis estágios de eclosão: 0%, 20%, 40%, 60%, 80% e 
100%. 

Os testes com larvas não alimentadas e os outros estádios 
evolutivos foram baseados nos trabalhos de (irilio et ai. 
(1969), modificada por Patarroyo (1978); a mortalidade foi 
expressa em percentual após a correção com base na mortali-
dade do grupo controle, confonne Abbott (1925). Foram 
realizadas três repetições para cada concentraçáo testada para 
todos os estádios evolutivos. 

A verificação da mortalidade para larvas, ninfas e adultos 
não alimentados foi feita 24 horas após o tratamento, e a ve-
rificação para larvas e ninfas alimentadas, após 20 dias, após 
aecdise. 

A análise da linha de regressão e os cálculos da concentra-
ção de inibição (Cl) 50 e 90 foram efetuados de acordo como 
proposto por Finney (1964, 1971) e Litchfteld Junior& Wil-
coxon (1949), sendo também calculadas as equações das li-
nhas de regressão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os testes com larvas não alimentadas são comu-
mente utilizados para verificar a ocorrência de re- 

sistência no campo. Os resultados destes testes mos-

traram que as larvas não alimentadas são sensíveis 

a todos os produtos utilizados. Nestes testes (Tabe-
la !), para a deltarnetrina observamos uma CI 50 de 

2,2 ppm e a CI 90 de 6,2 ppm (Fig. !). Massard etal. 

(1982) relataram que as larvas não alimentadas de 
Boophilus inicroptus apresentaram mortalidade em 

torno de 100%, quando utilizaram a deltametrina a 5 
ppm. Para a a!fametrina e o fenvalerato, foi eviden-
ciada menor sensibilidade, em comparação à encon-

trada para a de!tametrina. A análise de regressão 

evidenciou uma CI 50 de 2,4 ppm e 23,0 ppm; e a CI 
90 de 7,5 ppm e 80,0 ppm, para a a!fametrina e o 

fenva!erato-, respectivamente (Fig. 2 e 3). Os mesmos 

testes em relação à flumetrina forneceram uma CI 
50 de 0,85 ppm e uma CI 90 de 2.7 ppm (Fig. 4). 
Portanto, as larvas não alimentadas de A. cajennense 

apresentaram maior sensibilidade à fiumetrina do 

que aos outros piretróides testados. 

Os resu!tados obidos nos testes com !arvas ali-
mentadas mostraram concentraçóes mais elevadas do 

que em !arvas não alimentadas, para obter-se 100% 

TABELA 1. Percentagem de martatidade dos estádios evolutivos deAmblyonrna cajennasae frente a plretrólde' em testea:nvirro 

concentração 
Lama não alimentada 	Larva alimentada Ninfa não alimentada Ninta alimentada 

6511 P201 DELTA ALFA Fui FEN DELTA ALFA FLU FEN DELTA ALFA FLU FEN DELTA ALFA FLU FEN DEITA ALFA FLU FEN 

0,25 O O 	O 

0,5 6,6 20,036.6 

1,0 16,6 30,066,6 - 	 13,3- O 6.6 - 	 O 

2,0 
2,5 

20,0 
43.376,6 O 	23,3 16,826,6 23,3 26,823,3 ---- O - 

3,0 53.3 
4,0 
5,0 

66,6 
76,6 63,3 	96,6 13,3 	53,3 40,0 	53,3 53,3 46,6 	56,6 0 10,0 20,0 - 16,6 	13,3 	26,6 - 

75 93,3 766100.0 

8,0 
10,0 93,3 100,0 23,3 	66,6 56.6 	60,0 63,3 63,3 	03,3 13,3 23,3 46,6 - 30,0 	26,6 	53,3  - 

12,5 100,0100.0 
- 	 73,3 73,383,3 73,3 70,0733 30,0 - 56,6- 43,3- 	63,3- 

15,0 
- 	 66,6 80,0 100,0 03,3 63,3 	90,0 53,3 43,3 63,3 - BeM 	50.0 	63,3 - 

20,0 
25,0 36,6 

- 	 96,6 93,3 100.0 
26,6 

100,0 90,0 100,0 
33,3 

73,3 53,3 93,3 - 66,0 	56,6 	96,6 - 

30,0 
40,0 -- 000,0 

36,6 
- 

40,0 83.3 76,6 96,6 O 100,0 	73,3 	100,0 
50.0 60,0 

96,6 80,0- - 100,0 	90,0 	- - 

70,0 
75,0 83,3 

-- ------ 4---
0,0 

63,3 - 90,0- 20,0- 96,6- 23.3 
100,0 90.0 53.3 

125,0 -100,0 
'° - - - 26,6- - 	 - 

150,0 -- --- 
--

93.3 96,6 - - 
- 43,3 - 	 - 50,0 

200,0 
100,0 -100,0 

250,0 --- 
- 	 - 66,6 

300,0 --- -- 66,6- 
- 	

- 75.6 90.0 
- 	 - 	 - 96,0 

DELTA = Deltametrina. 
ALFA = Altametrina, 
FLU = Flurnietrina. 
FEN = Fenvalerato, 
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FIa 1. Linha de regressão probito da eficiência da deltametrina en testes de imersão com os diferentes estádios evolutivos 
do Amblyomma cajennense. 

dc mortalidade (Tabela 1). Segundo Oba & 
Dell'Porto (1982), a penetração do inseticida através 
da cutícula é variável de acordo com a espessura da 
camada de lipídeos da pele, e da fase de desenvolvi-
mento de cada artrópode, o que pode explicar estas 
observações. Após a análise das linhas de regressão, 
observamos os seguintes resultados com relação a CI 
50 e CI 90; 4,8 ppm e 17,0 ppm para deltametrina; 
5,2 ppm e 13,0 ppm para flumetrina; 7,5 ppm e 21,0 
ppm para alfametrina e 68,0 ppm e 185,0 ppm para 
fenvalerato (Fig. 1 a 4). 

Nos testes realizados com ninfas não alimentadas 
foi evidenciada uma sensibilidade semelhante à obti-
da com larvas alimentadas (Tabela 1). Com base nas 
linhas de regressão, a CI 50 e a CI 90 encontradas 
foram 5,4 ppm e 15,0 ppm para deltametrina; 5,4 
ppm e 17.5 ppm para flumetrina; 6,0 ppm e 25,0 
ppm para alfametrina; 51,0 ppm e 165,0 ppm para 
fenvalerato (Fig. 1 a 4). 

O estádio de ninfas alimentadas foi o mais resis-
tente ao tratamento com os piretróides testados, sen-
do que para obter taxas de mortalidade igual ou su-
perior a 90%, foram necessárias as seguintes con-
centrações (Tabela 1): 70,0 ppm para deltametrina; 
30,0 ppm para flumetrina; 100,0 ppm para alfame-
trina; 500,0 ppm para fenvalerato. A análise de re-
gressão dos quatro produtos identificou a reta que 
possibilitou o cálculo das seguintes CI 50 e CI 90: 
18,0 ppm e 44,0 ppm para deltametrina; 11,5 ppm e 
25,0 ppm para flumetrina; 25,0 ppm e 75,0 ppm para 
alfametrina; 230,0 pprn e 475,0 ppm para fenvale-
rato (Fig. 1 a 4). 

Machos e fêmeas não alimentados de A. ca-
jenflense mostraram sensibilidade ligeiramente supe-
rior à das ninfas alimentadas (Tabela 1). A análise 
das linhas de regressão mostrou as seguintes Cl 50 e 
CI 90: 11,0 ppm e 29,0 ppm para deltametrina; 8,7 
ppm e 20,0 ppm para flumetrina; 21,0 ppm e 58,0 

Pesq.agropec. bras., Brasilia, 24(10):1 193-1 199,out. 1989. 
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FIG. 2, Linha de regressão probito da eficiência da aI1ameina em testes de imersão cornos diferentes estádios evolutivos do 
Amblyomma cajennense. 

ppm para alfametrina; 200,0 ppm e 450,0 pprn para 
fenvalerato (Fig. 1 a 4). 

Os testes 111 vitro realizados com fêmeas alimen-
tadas de A. cajenflense mostraram a necessidade dos 
seguintes níveis de concentração para atingir 100% 
de eficácia: deltainetrina 50 ppm; flumetrina 20 ppm; 
alfametrina 70 ppm. Em concentrações de 400 ppm e 
500 ppm, o fenvalerato atingiu uma eficácia de 
92,27% e 98,96%, respectivamente (Tabela 2). A 
análise das linhas de regressão para os quatro com-
postos fornece as seguintes Cl SOe CI 90: 6,25 ppm 
e 15,5 ppm para deltametrina; 2.5 ppm e 7,2 ppm 
para flumetrina; 7,5 ppm e 24,0 ppm para alfametri-
na; 155,0 ppm e 320,0 ppm para fenvalerato 
(Fig. 1 a 4). 

Pesq. agropec. bras., Brasília, 24(1O}1 193-1199, out. 1989. 

Comparando-se os dados no presente trabalho, 
com relação à sensibilidade in vilro de fêmeas ali-
mentadas de A. cajenflense, com os existentes na li-
teratura em relação a Boophüus microplus, podemos 
observar ser a segunda espécie mais sensível à dei-
tametrina do que a primeira, pois Massard et ai. 
(1982) demonstraram eficácia de 100%, na concen-
tração de 25 ppm. 

As equações das linhas de regressão para todos os 
estádios evolutivos frente aos quatro piretróides 
avaliados são apresentados na Tabela 3. 

A medida que avança o estádio evolutivo do A. 
cajennense, diminui a sensibilidade, sendo que os 
estádios de larvas alimentadas e ninfas alimentadas 
foram sempe menos susceptíveis aos tratamentos, 
que os respectivos estádios não alimentados. 
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FIG. 3. 	Linha de regressão probito da eficiência do fenvaleralo em testes de imersão com os diferentes estádios evolutivos do 

Amb/yomma cajenoense. 

TABELA 2. Atividade in vitro de piretróldes em fêmeas alimentadas deAnb1yonuna cajennense 

Delfiamelrina Altameltina Flumelrina Fenvaleralo 

Concenuação 
Inibição lnibpçâo Inibição eis ppi-a Eclosão 
Postura 

 
Elficácla Eclosão 

postura 
E6cáa Ecloslo 

fljra 
 

Eficácia Eclosão posr Elicácia 
1%) 

0,50 - - - - - - 100.0 O O - - - 

1.00 - - - 100,0 O O 83.3 4,56 20,45 - - - 

2,50 - - - 83.3 0 20,23 66.6 28.36 51,14 - - - 

3,12 100,0 13.20 13,61 - - - - - - - - - 

5.00 76,5 25,00 42,55 66,6 22,71 36,57 41,6 44,23 75.66 - - - 

6,25 73,3 42,35 57,81 - - - - - - - - - 

10,00 58,3 52,84 72,61 58,3 41.86 65,44 41,6 70,64 86,62 - - - 

12,50 41,6 69,79 87,50 - - - - - - - - - 

15.00 33,3 77,91 92,67 - - - 8,3 87,00 98,47 - - - 

20,00 - - - 41,6 60,36 83,27 0 94,96 100,0 - - - 

25,00 21,6 83,77 96,51 - - - - - - 100,0 O 
30,00 - - - 25,0 77,19 94,31 O 100,0 100,0 - - - 

40.00 - - - - - - O 100,0 100,0 - - - 

50,00 O 92,28 100,0 25,0 86,44 96,65 - - - 100,0 O 
70.00 O 95,23 100,0 O 97,76 100,0 - - - - - - 

75,00 - - - - - - - - - 100.0 13,95 14.18 
100,00 - - - O 100,0 100,0 - - - 100,0 18,42 18,73 
150,00 - - - - - - - - - 75,0 43,90 58,05 
200,00 - - - - - - - - - 58,3 50,92 71,50 
300,00 - - - - - - - - - 50.0 60,54 80,33 
400,00 - - - - - - - - - 33,3 74,65 92,27 

500,00 - - - - - - - - - 16,6 90,60 98,96 

Pesq. agropec. bras., Brasilia,24(IO):1 193-1199, out. 1989- 
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FIG. 4. Linha de regressão probito da eficiência da flumetrina em testes de imersão com os diferentes estádios evolutivos do 

Amblyomma cajennense. 

TABELA 3. Equações' das linhas dc regressão dos compostos nos diferentes estádios evolutivos doA,nblyommn ca-

jennense. 

Piretróides 

Estádios evolutivos 
Deltametrina Flumetrina Alfametrina Fenvalerato 

Larvasnão alimentadas y = 	3,4 + 12,8x y = 42,1 + 6,lx y= 16,9 + 7,4x y = 12,1 + 0,8x 

Larvas alimentadas y = 26,4 + 2,7x y = 21,9 + 3,2x y = 30,1 + 2 x y = 18,2 + 0,3x 

Nintasnão alimentadas y = 22,9 + 3 x y = 21,5 + 3,1x y = 42,5 + 1,4x y = 26,3 + 0,3x 

Ninfas alimentadas y = 9 	+ 1,4x y = 19,8 + 1,9x y = 20,6 + 0,8x y = 	1,3 + 0,2x 

Muitos não alimentados y = 26,4 + I,3x y = 24 	+ 1,Ox y = 23,6 + 0,8x y = 	1,4 + 1,9x 

Fêmeas alimentadas y = 54,6 + 0,9x y = 42,2 + 2,1x y = 39,2 + 0,8x y = 3,4 + 0,2x 

* Sendo que y igual a percentual de mortalidade e x igual a concentração em ppm. 

CONCLUSÕES 	 ferentes estádios evolutivos do A. cajennense em 

testes in vitro, utilizando-se concentrações diferentes 

L A deltametrina, a Ilumetrina, a alfametrina e o de acordo com cada composto. 

fenvalerato são considerados eficazes frente aos di- 	2. A medida que os estádios evolutivos se desen- 

Pesq. agropec. bras., Brasília, 24(10): 1193-1199, out. 1989. 
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volvem, as concentrações requeridas para seu con-
trole tambt5m se &evam. A ordem crescente de sen-
sibilidade dos esuÇdios evolutivos 6: ninfas alimenta-
das, adultos não alimentados, fêmeas alimentadas, 
ninfas não alimentadas, larvas alimentadas e larvas 
não alimentadas. 
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